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AUTORIZA A OFERTA DE MATRÍCULA NA MODALIDADE DISCIPLINA ISOLADA? 

(  ) Não    

( x ) Sim – Número de vagas: _3___       

AUTORIZA OFERTA DE MATRÍCULA DE GRADUANDO NA MODALIDADE DISCIPLINA ELETIVA? 

(  ) Não    

( x ) Sim – Número de vagas (até 2 vagas): _3___    

A DISCIPLINA É MINISTRADA EM IDIOMA ESTRANGEIRO? 

( x ) Não (  ) Sim   Qual:                                              

PROJETO(S) DE PESQUISA APROVADO(S) EM ÓRGÃO(S) DE FOMENTO QUE PODE(M) SER 

VINCULADO(S) À DISCIPLINA 

1) A polifonia da gestão ordinária no cotidiano dos negócios de ?trabalhadores por conta própria?: um estudo das relações 

poder/resistências nos espaços heterotópicos da economia popular de Belo Horizonte. 

2) Governança dos Recursos Hídricos: análises do perfil e do processo de formação dos representantes dos Conselhos 

Estaduais de Recursos Hídricos e Comitês de Bacia hidrográfica 

AGÊNCIA(S) DE FOMENTO 

1) CNPq     2) Capes/ANA 

NÚMERO DE PROTOCOLO DO REGISTRO/DA APROVAÇÃO NA PLATAFORMA BRASIL (se for o caso) 

 

EMENTA 

Possibilidades de utilização da análise do discurso em pesquisas na área das ciências sociais 

aplicadas, em especial a administração, com base no referencial teórico-filosófico pós-estruturalista. 

Práticas de análise do Discurso. 



 

  

 
 

PROGRAMA  

Aula 1 

Discussão dos seguintes textos: 

 VAN DIJK, Teun A. (Ed.). Discourse as structure and process. Sage, 1997 – Capítulos 1 (The Study of 

Discourse) e 2 (The Story of Discourse Analysis). 

 LUIZ, Fiorin José. Linguagem e ideologia. São Paulo, Ática, 1988 – Todo o livro. 

 CORNELSEN, Elcio Loureiro. Análise do discurso no âmbito dos estudos organizacionais: uma abordagem 

teórica. In: Carrieri AP, Saraiva LAS, Pimentel TD, Ricardo PAGS. Análise do discurso em estudos 

organizacionais. Curitiba: Juruá, v. 1, p. 21-44, 2009. 

 

Aula 2  

 LEITE-DA-SILVA, Alfredo Rodrigues. Contribuições da abordagem francesa de análise do discurso nos 

estudos contemporâneos sobre Teoria Organizacional (TO). Análise do discurso em estudos organizacionais. 

Curitiba: Juruá, v. 1, p. 173-184, 2009. 

 FARIA, A.A. M. de; LINHARES, P. T. F. S. O preço da passagem no discurso de uma empresa de ônibus. 

Análises de discursos: sedução e persuasão. Belo Horizonte, NAPq Fale/UFMG, 1993. 

 

Prática – análise do discurso: 

 Reportagens – revistas de gestão; 

 Charges. 

 

Aula 3 

 GRANT, David; OSWICK, Clifford; HARDY, Cynthia. The Sage handbook of organizational discourse. The 

SAGE Handbook of Organizational Discourse, Part I - Domains of discourse, capítulos 1 ao 4 p. 37-128, 2004. 

 

Aula 4 

 SILVA, O.S.F.. Os ditos e os não-ditos do discurso: movimentos de sentidos por entre os implícitos da 

linguagem. Revista entreideias: educação, cultura e sociedade, v. 13, n. 14, p.39-53,2008. 

 SOUZA, M.M.P.; CARRIERI, A.de P.. Identidades, práticas discursivas e os estudos organizacionais: uma 

proposta teórico-metodológica. Cadernos Ebape.BR, v.10, n.1, p. 40-64, 2012. 

 

Prática  

 Narrativas corporativas – análise de exemplos. 

 

Aula 5 

 GRANT, David; OSWICK, Clifford; HARDY, Cynthia. The Sagevhandbook of organizational discourse. The 

SAGE Handbook of Organizational Discourse, Part II – Methods and perspectives, capítulos 8 ao 11, p. 193-272, 



 

  

 
 

2004. 

 

Aula 6 

 DINIZ, A. P. R. Mulheres gerenciáveis? Uma análise dos discursos sobre as mulheres na revista Exame. 147 

f. 2012. Tese de Doutorado. Dissertação (Mestrado em Administração)-Centro de Pós-Graduação e Pesquisa 

em Administração, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte – Ler capítulo sobre metodologia. 

 SARAIVA, L. A. S.; BAPTISTA, Ro. D. G. S. Comunicação e ideologia na empresa: análise de discursos em 

uma organização do setor siderúrgico. Análise do discurso em estudos organizacionais. Curitiba: Juruá, v. 1, p. 

185-202, 2009. 

 

Prática – análise do discurso: 

 Entrevistas (trechos) – análise de exemplos. 

 

Aula 7 

 PARKER, Ian (Ed.). Critical textwork: An introduction to varieties of discourse and analysis. Part II – Visual 

texts. Open University Press, p. 67-114. 1999. 

 SANTOS, C. A. S. S.; SANTOS JUNIOR, A. J. O conceito de interdiscurso na propaganda da “operação Lei 

Seca”. Cadernos do CNFL, Rio de Janeiro, v.XV, n.5, p.2106-2116,2011. 

 

Prática – análise do discurso: 

 Campanhas / Propagandas televisivas. 

 

Aula 8 

Seminário (apresentações individuais ou em dupla) e Fechamento da disciplina 
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SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

ATIVIDADES PONTOS 

1. Participação:  20 

2. Exercícios - aulas 02, 04, 06 e 07 : 40 

3. Seminário final (individual) – aula 08:  40 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

Abrir tb para a graduação 

 


